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Resumo 

O uso de métodos computacionais para a análise de imagens tem se mostrado em plena 

expansão nas mais variadas áreas da ciência. Nesse sentido, a ferramenta ImageD (ImageDescriptor ou 

descritor de imagem), atua como uma espécie de laboratório de análise e processamento de imagens 

para usuários não-especialistas em computação. Entre seus objetivos se encontra melhorar o aspecto 

visual da imagem, ou seja, melhorar a qualidade da informação contida na imagem é uma função chave 

na análise de uma imagem. É por meio dela que aumentamos as chances de sucesso na caracterização 

da imagem ao corrigir o brilho e contraste da imagem, reduzir os níveis de ruído, etc. Dentre os módulos 

existentes dentro da ferramenta ImageD, a morfologia matemática possui um papel importante. Ela 

permite diversos tipos de melhorias (como a redução de ruídos) e a detecção de estruturas (como o 

esqueleto de um objeto) em uma imagem binária. Assim, nesse trabalho pretende-se abordar o pré-

processamento das cores existente em uma imagem. 



INTRODUÇÃO 

O uso de métodos computacionais para a análise de imagens tem se mostrado em plena 

expansão nas mais variadas áreas da ciência, com especial interesse pela Biologia e Medicina [1-11], 

bem como em sistemas de sensoriamento remoto e sistemas de informações geográficas [12-15]. 

Infelizmente, o pesquisador não-especialista em computação (médico, biólogo, etc.) precisa 

quase sempre ser auxiliado por um pesquisador da área de computação para poder desenvolver seus 

trabalhos. Isso influi no andamento da pesquisa, o qual fica comprometido, seja por falta de 

disponibilidade de tempo dos pesquisadores envolvidos, seja por questões de distância, etc. Nesse 

sentido, a ferramenta ImageD (Image Descriptor ou descritor de imagem), atua como uma espécie de 

laboratório de análise e processamento de imagens para usuários não-especialistas em computação. A 

princípio a ferramenta será sendo desenvolvida utilizando a linguagem C# e para a plataforma Windows.  

Dentre os módulos existentes dentro da ferramenta ImageD, a morfologia matemática possui 

um papel importante. Por meio dela é possível realizar uma série de melhorias nas imagens binárias, 

como a eliminação de ruídos e/ou componentes que atrapalham a sua interpretação, além da extração 

de características importantes como o contorno ou o esqueleto de uma forma.. Assim, nesse trabalho 

pretende-se abordar os métodos baseados em morfologia existente para imagens. Pretende-se 

implementar para a ferramenta ImageD os principais operadores morfológicos, bem como os métodos 

que fazem uso desses operadores,  sejam elas tradicionais ou estado da arte. 

 

OBJETIVO  

O objetivo deste projeto é a implementação de um conjunto amplo de métodos de 

processamento de imagem baseados em morfologia matemática para a ferramenta ImageD (Image 

Descriptor) , uma espécie de laboratório de análise e processamento de imagens para usuários não-

especialistas em computação. 

  



METODOLOGIA 

Levantamento dos métodos a serem implementados 

Uma parte importante do trabalho diz respeito ao levantamento das técnicas a serem 

implementadas na ferramenta ImageD. Para tanto, é necessário realizar uma busca sobre os principais 

operadores lógicos existentes na literatura de morfologia matemática, bem como os métodos de 

processamento de imagens binárias que fazem uso desses operadores. Além disso, pretende-se também 

investigar as possíveis extensões desses operadores para outros tipos de imagens além das binárias [16-

19]. 

 

Implementação dos operadores lógicos envolvendo imagens binárias 

 A morfologia matemática consiste em investigar uma imagem binária por meio de um elemento 

estruturante. Um dos primeiros passos na realização dos trabalhos é a implementação dos operadores 

lógicos mais básicos da morfologia matemática. Tais operadores são invariantes a translação e baseadas 

na adição de Minkowski [16-17].  

 A erosão, dilatação, abertura e fechamento são operações que formam a base da morfologia 

matemática envolvendo imagens binárias.  A morfologia é utilizada como operações aplicadas pixel a 

pixel em cada parte da imagem. 

A operação de dilatação faz com que o objeto aumente seu tamanho enquanto a erosão faz com 

que o mesmo encolha. Ambas as operações de acordo com o elemento estruturante. Essas duas 

operações são as mais básicas da morfologia matemática e em conjunto geram outras operações, 

descritas a seguir. 

A abertura é uma operação composta utilizada para remover ruídos da imagem. É aplicado 

primeiro o operador de erosão, que remove os pequenos pontos existentes na imagem (possíveis 

ruídos), e posteriormente faz-se a dilatação da imagem para se aproximar da original com pouca perda 

de fidelidade. Já o operador de fechamento tem como objetivo unir objetos com distância relativa ao 

elemento estruturante preenchendo as aberturas encontradas na imagem [16-19]. 

Existem também outras operações da morfologia matemática que têm como função extrair 

bordas, afinar contornos, esqueletizar a imagem (reduzir a figura em uma cadeia simples preservando 

características importantes da figura) e também Convex Hull (utilizada para encontrar a menor área 



entre pontos na imagem) [18-19]. 

 

Implementação de métodos de processamento de imagem baseados em morfologia matemática 

 Os operadores morfológicos podem ser combinados de forma a dar origem a diversos outros 

métodos.  Tais métodos realizam tarefas mais complexas como a extração do contorno ou do esqueleto 

de uma imagem binária.  

Outro exemplo disso é a transformada hit-or-miss, a qual permite detector um determinado 

padrão em uma imagem binária usando operadores morfológicos. Outro exemplo de método de 

processamento de imagem baseados em morfologia matemática é o algoritmo para a remoção de ramos 

indesejados resultantes da aplicação de um método de esqueletização ou afinamento [16-19].  

 

Extensão dos métodos de morfologia para imagens em tons de cinza 

A morfologia matemática foi desenvolvida voltada para a manipulação de imagens binárias, ou 

seja, aquelas onde os pixels podem assumir apenas dois valores. Apesar de imagens em tons de cinza 

permitirem uma quantidade maior de valores para seus pixels, os operadores lógicos existentes para 

imagens binárias (erosão, dilatação, etc.) podem ser facilmente estendidos e aplicados a esse tipo de 

imagem. 

Assim, nessa etapa dos trabalhos pretende-se estender os métodos de morfologia para imagens 

em tons de cinza, os quais atuam como forma de controlar o brilho e contraste de uma imagem, assim 

como forma de suavização de detalhes da mesma [16-19]. 

CRONOGRAMA  

Legenda: 

A- Conhecimento dos princípios de manipulação de imagens em C#. 

B- Levantamento das técnicas de morfologia matemática para imagens digitais. 

C- Implementação e teste dos operadores lógicos envolvendo imagens binárias 

D- Implementação e teste de métodos de processamento de imagem baseados em morfologia 

matemática 

E- Extensão dos métodos de morfologia para imagens em tons de cinza 



F- Relatório Final. 

Obs.:Vide Legenda 

Atividades 
2013 2014 

03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 01 02 

A             

B             

C             

D             

E             

F             

 

RECURSOS NECESSÁRIOS  

Para realização do projeto será utilizado o software Visual Studio 2010, recursos imprescindíveis 

como acesso à internet, laboratório de informática e referências literárias tanto referentes ao programa 

quanto aos métodos de processamento de imagens. 

 

RESULTADOS ESPERADOS  

Ao fim do projeto, espera-se como resultado uma implementação eficiente de um conjunto 

amplo de métodos de processamento de imagens digitais baseados em morfologia matemática para a 

ferramenta ImageD, que proporcione ao usuário satisfação alto desempenho quanto as necessidades na 

análise de imagens. 
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